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Resumo

O objetivo geral deste estudo foi comparar entre 

as posições de jogo as características dermatoglífi cas, 

somatotípicas e as qualidades físicas: resistência aeró-

bica, velocidade de deslocamento e salto vertical em 

atletas da Seleção Brasileira de basquetebol masculino, 

categoria juvenil. Este estudo, de cunho descritivo com 

tipologia comparativa, utilizou-se de uma população 

composta de N=12 atletas convocados para a Seleção 

Brasileira no ano de 2003 Os protocolos utilizados 

para a identifi cação das características dermatoglífi cas 

e somatotípicas foram respectivamente, Cummins e 

Midlo (1943) e Health & Carter (1990). Para avaliação 

da capacidade aeróbica, velocidade de deslocamento 

e salto vertical foi utilizada respectivamente a ergo-

espirometria, a fotocélula e a plataforma de salto. No 

tratamento estatístico, foi realizado o teste de Shapiro-

Wilk para verifi car a normalidade dos grupos. Foi 

empregada a ANOVA one way, para comparação das 

médias dos grupos.Não foram verifi cadas diferenças 

signifi cativas entre as posições dos jogadores quanto às 

características dermatoglífi cas. No somatótipo, que foi 

caracterizado como meso-ectomorfi co, não foi veri-

fi cada diferença signifi cativa. No entanto, tanto nos 

armadores, quanto nos pivôs da seleção, o somatótipo 

foi classifi cado como sendo mesomorfo balanceado. 

Os pivôs obtiveram valores de VO
2
 max diferentes 

dos armadores e alas. Não foram verifi cadas diferenças 

entre as três posições no salto vertical e na velocidade 

de deslocamento. Conclui-se, que no alto rendimento 

observa-se uma tendência ao agrupamento de todas as 

características entre as equipes, indicando que ser um 

atleta de alto rendimento, pressupõe homogeneidade 

de características entre os indivíduos.

Palavras-chave: Dermatoglifi a, somatótipo, quali-

dades físicas, basquetebol.
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Abstract:

Dermatoglyphical, somathotypical, and 

basic physical characteristics of the quali-

ties of High LEVELPerformance athletes 

in Basketball Sport Modality from Brazil

The aim of this study was to assess dermatoglyphi-

cal, somathotypical, and physical characteristics (VO2 

Max, speed of displacement and vertical jump) in male 

Brazilian juvenile National team basketball players. A 

sample of n=12 athletes was studied. The measures that 

were assessed were: the dermatoglyphycal profi le of 

Cummins and Midlo (1943); the somathotype-logical 

profi le of Health & Carter (1990); the VO2 Max trough 

direct spirometry; the speed of displacement appraised 

with photocell–timed run; the Vertical Jump Test with 

a jumping platform. Shapiro-Wilk test was performed 

to verify the normality of groups. The ANOVA one-

way was used to compare mean values for different 

fi eld positions. No signifi cant differences were found 

in the dermatoglyphical characteristics and in the 

somatotype (generally meso-ectomorphic). However, 

a balanced mesomorphic profi le was observed in the 

guard and in the center players. The centers obtained 

lower values of VO2 Max, compared to guards and 

forwards. Differences were not verifi ed between the 

three positions in the vertical jump and in the dis-

placement speed. It was concluded that in top-level 

Basketball the physical characteristics that were asses-

sed tend to be homogenous among the individuals.

Keywords: Dermathoglyphics, somathotype, physi-

cal qualities, basketball
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 Introdução

O basquetebol masculino brasileiro, como 
esporte de alta qualifi cação, alcançou em sua 
existência, inúmeras conquistas, inclusive dois 
campeonatos mundiais, e é considerado pela 
FIBA, órgão maior do esporte no mundo, como 
a quarta força no esporte. Fica evidente sua 
amplitude como prática esportiva, que vai da 
informalidade ao alto rendimento, justifi cando a 
necessidade de se conhecer e se entender melhor 
a modalidade. 
Entretanto, percebe-se atualmente no Brasil uma 

perda signifi cativa da popularidade do basquete-
bol, certamente em virtude dos últimos insuces-
sos em competições internacionais. Tal fato limita 
sua prática a um número cada vez mais reduzido 
de praticantes, difi cultando o surgimento e o 
desenvolvimento de jovens com potencialidades. 
Percebe-se, ainda, relativo empirismo na prepara-
ção física dos atletas de basquetebol, fato este, que 
refl ete na preparação técnica.
Surge, portanto, a necessidade de fundamenta-

ção científi ca do empirismo e a própria idéia de 
confi gurar o perfi l do esporte nacional na qual se 
pretende intervir, podendo ser esta ação, o dife-
rencial entre o sucesso e o fracasso, na programa-
ção da estratégia de treinamento esportivo.
Alguns estudos nas linhas de investigação espor-

tiva indicam a necessidade da caracterização 
dermatoglífi ca, somatotípica, e qualidades físicas 
básicas, demonstrando que os aspectos morfoló-
gicos e motores não se dissociam, pelo contrário, 
estão associados quanto mais variáveis indicado-
ras da performance forem observadas. 
Fernandes Filho 13, 12 demonstra através de seus 

estudos, a importância de se conhecer o esporte 
de forma ampla, através da investigação das variá-
veis envolvidas na modalidade esportiva. 
Abramova afi rma que nos últimos 20 anos 

no Laboratório da Antropologia, Morfologia e 
Genética Desportiva do Instituto de Investiga-
ções Científi cas de Moscou, têm sido analisa-

das as características das impressões digitais para 
selecionar atletas com potencialidades esportivas. 
Estudos científi cos e pesquisas de campo foram 
feitos com a intenção de identifi car as caracterís-
ticas dermatoglífi cas e somatotípicos em atletas 
de alto rendimento de diversas modalidades 14.
Entre os anos 70 e 80, apareceram os trabalhos 

de Nikitiuk e de seus alunos, dedicados aos estu-
dos das impressões digitais não somente na teo-
ria e prática da seleção esportiva, mas também 
na individualização da preparação. Os referidos 
estudiosos concluíram que a complexidade dos 
desenhos indicaria marcas de prognósticos da 
constituição física13.
Estudos mais recentes procuram traçar o perfi l 

dos atletas de diferentes esportes, na tentativa de 
qualifi car a seleção de potenciais esportivos. Silva 
Dantas 34 publicou um estudo de identifi cação 
dos perfi s, genético, de aptidão física e somato-
típico, que caracterizam os atletas masculinos de 
alto rendimento, participantes do futsal adulto no 
Brasil; e concluiu neste estudo que os jogadores 
de futsal, do Brasil, apresentam homogeneidade, 
nos valores médios e derivados, nas características 
dermatoglífi cas para o tipo de desenho, SQTL, 
D10; nas características da aptidão física: resis-
tência aeróbica e anaeróbica, fl exibilidade, agili-
dade, força, velocidade, composição corporal; e 
perfi l somatotípico, endomorfi a, mesomorfi a e 
ectomorfi a.
Este mesmo autor 38 observou em um outro 

estudo mais recente, que ocorreram algumas 
alterações das qualidades físicas básicas no futsal 
brasileiro.
Outros trabalhos foram publicados recente-

mente com a intenção de identifi car as caracte-
rísticas dermatoglífi cas, somatotípicas e qualida-
des físicas de atletas de alto rendimento de várias 
modalidades esportivas como a ginástica artística 
feminina, o voleibol masculino adulto, o triatlo, a 
corrida de orientação, a natação, a esgrima 24, 29, 4, 
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15, 30, 9. Os pilotos de caça da Força Aérea Brasileira 
com patentes de Tenente e Capitão 32 e os atle-
tas de futebol da seleção brasileira portadores de 
paralisia cerebral também foram estudados31.
Todos estes estudos demonstraram que a iden-

tifi cação do perfi l em modalidades esportivas de 
alta performance é imprescindível, e que sua uti-
lização sinaliza para a determinação da homoge-
neidade entre atletas de uma mesma modalidade, 
caracterizando ser um instrumento valioso na 
criação de referências em diferentes modalidades 
de alto nível esportivo.
Quanto ao basquetebol, foram poucos os regis-

tros na literatura nacional acerca de estudos apro-
fundados sobre as características genotípicas e 
fenotípicas, evidenciando uma já notória carência 
de informações relacionadas a outros aspectos. 
O perfi l somatotípico do basquetebol brasileiro 

juvenil foi identifi cado em um estudo recente 17. 
As características dermatoglífi cas de atletas adul-
tos foram identifi cadas na década de 90 13, e mais 
recentemente 10, 11 foram realizados estudos em 
que foram identifi cadas as características derma-
toglífi cas e somatotípicas dos atletas da Seleção 
Brasileira adulta de basquetebol masculina.  
O perfi l dermatoglífi co e somatotípico da Sele-

ção Brasileira de Basquetebol masculina adulta foi 
identifi cado e observou-se que os pivôs apresen-
taram a maior proximidade com o que à litera-
tura nos esportes acíclicos, e de alto rendimento, 
quanto às características dermatoglífi cas. Neste 
mesmo estudo, não se observou coincidência em 
desenhos dos dedos, nas diversas posições e no 
total, com exceção dos alas, mas, mesmo assim, 
de presilhas (L). Os resultados, tanto da mão 
esquerda, quanto da mão direita, não apontaram 
para o aumento do número de verticilos (W).
O objetivo geral deste estudo é comparar as 

características dermatoglífi cas, somatotípicas e 
qualidades físicas básicas: resistência aeróbica, 
velocidade de deslocamento e salto vertical 

entre as posições de jogo, de atletas brasileiros 
de basquetebol de alto rendimento, na categoria 
juvenil.
Esta comparação possibilitará uma melhor aná-

lise do atleta e da modalidade, possibilitando com 
isso nortear a conduta motora com ações diver-
sifi cadas na preparação global e específi ca do 
atleta, tanto na iniciação esportiva, como no alto 
rendimento.

Amostra

Este estudo de cunho descritivo com tipolo-
gia comparativa, que é baseado em estudo de 
status, o qual procura obter informações acerca 
de condições existentes, com respeito a variá-
veis ou condições numa determinada situação, 
procurando estabelecer a relação entre estas, que 
especifi camente para este estudo, será a existência 
ou não de diferenças entre as variáveis estudadas 
dentro dos grupos em foco 40.
A amostra deste estudo é representada por sua 

população, que foi composta por N=12 atle-
tas convocados pela Confederação Brasileira de 
Basketball para a Seleção Brasileira da modalidade 
na categoria juvenil masculino no ano de 2003 
para a disputa do Campeonato Sul-Americano.
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Procedimentos

A avaliação dermatoglífi ca proposta em Cum-
mins & Midlo (1943), e descrita em Silva Dantas 
35, foi utilizada neste estudo e incluiu a obtenção 
das impressões digitais e posterior processamento. 
Para tanto, utilizou-se papel próprio e a almofada 
especial para impressões digitais, Coletor Impress. 
O método de coleta das impressões digitais é 
assim descrito:
Procede-se à obtenção das Impressões Digitais, 

utilizando-se a almofada para sujar toda a área das 
falanges distais, de cada dedo, as falanges têm que 
ser cobertas com a tinta de lado a lado (valar e 
ulnar) até as unhas. Em seguida, apóia-se a falange, 
imediatamente (lado da ulna), no papel e rota-
se, em seu eixo longitudinal, até o lado lateral 
(rádio), tendo o cuidado de não borrar a impres-
são. Este processo é repetido, com cada um dos 
dedos, começando com o dedo mínimo (cinco) 
e terminando com o dedo polegar (um). Após 
a obtenção das impressões digitais, há o proces-
samento preliminar de sua leitura cujo método 
padrão é o que se segue: 
Arco “A” - desenho sem deltas – ausência de 

trirrádios, ou deltas, e se compõe de cristas, que 
atravessam, transversalmente, a almofada digital.
Presilha “L” - desenho de um delta, - possui um 

delta. Desenhos meio fechados, em que as cris-
tas da pele começam de um extremo do dedo, 
encurvam-se, distalmente, em relação ao outro, e 
não se aproximam daquele.
Verticilo “W” - desenhos de dois deltas - con-

tém dois deltas. Figura fechada. As linhas centrais 
concentram-se, em torno do núcleo do desenho. 
Quantidade de linhas (QL) - a quantidade de 

linhas das cristas de pele, dentro do desenho, é 
contada, segundo a linha que liga o delta ao cen-
tro do desenho, sem levar-se em consideração a 
primeira e a última linha da crista.
Devemos observar após a coleta de dados: a 

quantidade dos desenhos de tipos diferentes para 
os 10 (dez) dedos das mãos; a somatória da quan-

tidade total de linhas (SQTL), que é a soma da 
quantidade de linhas nos 10 (dez) dedos das mãos; 
o índice delta, (D10), que é obtido seguindo a 
soma de deltas de todos os desenhos, onde no arco, 
A é sempre (0), na presilha, L é (1) (um delta)e 
no verticilo, W e S desenho é (2), (dois deltas), 
sendo assim, D10 =   L + 2   W, e os tipos 
de fórmulas digitais que indicam a representação 
nos indivíduos de diferentes tipos de desenhos, 
sendo ao todo nove tipos de fórmulas digitais: 
10A – presença de 10 arcos; 10L - presença de 10 
presilhas; 10W – presença de 10 verticilos; ALW- 
presença de arco, presilha e verticilo, em qualquer 
combinação; AL – presença e arcos e presilhas em 
qualquer combinação; AW – presença de arcos e 
verticilos em qualquer combinação;  L=W – pre-
sença de presilha e verticilo, na mesma propor-
ção; L>W – presença de presilha e verticilo, com 
a condição de que o número de presilhas seja 
maior que cinco; W>L - presença de presilha e 
verticilo, com a condição de que o número de 
verticilos seja maior que cinco.
Os índices do somatótipo foram obtidos pelo 

método somatotipológico, de Heath & Carter 
(1990), que permite um estudo apurado, sobre 
o tipo físico de cada modalidade esportiva. O 
método possui r acima de 0,90, constituindo-se 
um excelente e seguro método de avaliação clas-
sifi cando os indivíduos em relação à endomor-
fi a, mesomorfi a e ectomorfi a 20. Para a obtenção 
destes índices, foram utilizados os protocolos de 
medidas de peso corporal, estatura, perímetro 
de braço direito contraído corrigido, períme-
tro de perna direita corrigida, dobras cutâneas 
subescapular, triciptal, supra-espinhal e panturri-
lha medial e diâmetros ósseos bi epicôndiliano 
umeral e bi condiliano femural, descritos em 
Fernandes Filho [12]. O instrumental utilizado foi: 
Balança mecânica da marca Filizola, compasso de 
dobras cutâneas da marca Lange, Beta Techno-
logy Incorporated Cambridge, Maryland; estadi-
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ômetro da marca Sanny; fi ta antropométrica de 
metal fl exível da marca Sanny e paquímetro da 
marca Mitutoyo.
Para avaliar a resistência aeróbica, foi utilizada a 

ergoespirometria por apresentar um alto grau de 
reprodutibilidade em relação ao teste de esforço 
sem análise de gases 45.
A avaliação ergoespirométrica, em esteira da 

marca Precor C964i, consistiu no registro de 
eletrocardiograma de repouso (eletrocardiógrafo 
Dixtal) e o registro de três derivações (MC5, V2, 
AVF) durante todo teste. Aferiu-se a pressão arte-
rial antes, no exercício máximo e durante a recu-
peração (segundo e quarto minutos). O proto-
colo estabelecido foi o seguinte: 2 (dois) minutos 
em repouso,  início do teste a 7 (sete) km/h, 0% 
de inclinação com incremento de 1 km/h a cada 
minuto até a velocidade de 17 km/h. A partir 
desta velocidade eram realizados aumentos pro-
gressivos na taxa de inclinação (5% por minuto), 
até que fosse alcançada a exaustão. As variáveis 
foram obtidas de forma direta (com máscara) 
pelo analisador de gases da marca MiniVista CPX 
e o Software Vacumed turbo 4.0.
O paciente inspirava ar ambiente e o ar expi-

rado era analisado pelo analisador de gases. Estas 
variáveis foram registradas a cada 30 segundos, do 
repouso à exaustão.
A análise do limiar anaeróbico era realizada 

após o término do teste utilizando-se os regis-
tros obtidos para cada atleta. A determinação do 
limiar anaeróbico (por via ventilatória) seguia 
princípios estabelecidos como hiperventilação; 
coefi ciente respiratório (RER) 1,0; descompen-
sação dos equivalentes respiratórios (VE/VO

2
 e 

VE/VCO
2
). 

Para avaliar a velocidade de deslocamento em 
vinte metros foi utilizado um sistema com sof-
tware e três barreiras dotadas de fotocélulas e 
computador. Esse sistema registra em metros 
por segundo a velocidade alcançada nas distân-

cias demarcadas previamente com uma trena. 
Em uma área de aproximadamente 45 metros, 
foi demarcada uma distância de 20 metros, tanto 
a linha de saída, quanto a linha de chegada. O 
atleta parado, na posição de pé, após comando, 
percorreu a distância de 20 metros o mais rápido 
possível.
O instrumento utilizado para medir o salto ver-

tical foi o tapete de salto, sendo facultado ao atleta, 
a fl exão dos membros inferiores e o balanço dos 
superiores para a execução do salto o mais alto 
possível. Foram realizadas três tentativas de salto, 
computando-se o melhor dos três resultados.
A técnica utilizada para a realização dos testes 

foi a do “Counter Movement Jump”, que sig-
nifi ca salto com contra movimento, em que é 
permitido ao executante realizar a fase excên-
trica e a concêntrica do movimento, com a tran-
sição entre essas duas fases sendo realizadas o mais 
rápido possível [43]. A escolha dessa técnica deu-se 
pelo fato de reproduzir de forma mais específi ca 
o gestual motor do esporte.
O presente trabalho atende às “Normas de rea-

lização de pesquisas em Seres humanos”, Reso-
lução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde 
de 10/10/1996, tendo sido aprovada pelo comitê 
de Ética da Universidade Castelo Branco do Rio 
de Janeiro - Brasil.
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Estatística

O tratamento estatístico atendeu à proposta 
básica, feita no presente estudo, utilizando a esta-
tística descritiva, no sentido de constituir-se em 
uma análise descritiva dos subgrupos da amostra 
em questão, objetivando a constituição do perfi l 
de cada um deles, estruturados em valores médios 
e seus derivados, o emprego de técnicas de esta-
tística descritiva visa caracterizar o universo da 
amostra pesquisada. 
Para as variáveis de natureza contínua, que obe-

decem a um sistema métrico bem defi nido e 
normalizado, seguiram-se os parâmetros estatísti-
cos básicos, como: tamanho médio da população, 
desvio padrão e o teste de Shapiro-Wilk para tes-
tar o grau de normalidade para grupos menores 
que 30 elementos.
No sentido de constituir-se um modelo de 

seleção em relação aos parâmetros dermatoglífi -
cos, somatotípicos e das qualidades físicas básicas 
observaram-se as técnicas da estatística inferen-
cial, pelo método da análise de variância ANOVA 
one way.
Grafi camente, utilizou-se o “Radar Fernandes 

Filho”, apresentando as curvas normalizadas.
Objetivando-se a medição dos testes, o presente 

estudo se pauta em consonância as considera-
ções básicas do tratamento estatístico, a fi m de 
manter-se a cientifi cidade da pesquisa, em que 
se considere o nível de signifi cância de p < 0,05, 
isto é, 95% de probabilidade para as afi rmativas e/
ou negativas, denotadas durante as investigações.

Os resultados descritivos relacionados à idade, 
massa e estatura, estão demonstrados na tabela I, 
a seguir:

Tabela I

Valores médios para idade, massa corporal e estatura (n=12)

Variável Média D.P.

Idade 18,67 0,69

Massa 94,87 16,20

Estatura 197,75 7,77

38 { Investigação

Resultados 

Passam a ser apresentados a seguir os resulta-
dos para todas as variáveis avaliadas.
Valores médios para idade, massa cor-

poral e estatura.

A média de idade apresentada pela seleção foi 
de 18,67 ± 0,89 anos. A massa corporal dos 
atletas apresentou média foi de 94,87 ± 16,20 
kg e na estatura, o estudo mostrou uma média 
de 197,75 ± 7,77 cm. 
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Valores médios para a dermatoglifi a

Os valores médios, superiores e iguais a 1,5, serão considerados como verticilos (W), entre 0,51 e 1,49 
presilhas (L) e inferiores e iguais a 0,5 arco (A).
Os resultados descritivos das características dermatoglífi cas, estão demonstrados a seguir, na tabela II, 

III, IV e V:

 !"#$!%&&

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+!%+#.1!*,2$/3/!%4)!5*,%!,%678 %*,*!$%95:;<=

Estatística MESQL1 MESQL2 MESQL3 MESQL4 MESQL5 MDSQL1 MDSQL2 MDSQL3 MDSQL4 MDSQL5

Média 13,08 8,25 7,08 10,50 11.67 13,33 9,42 7,58 11,17 4,14

D.P. 13,08 4,14 5,00 3,92 3,89 5,02 4,03 4,19 3,79 3,58

 !"#$!%&&&

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+!%+#.1!*,2$/3/!%4)!5*,%!,%678 %*,*!$%95:;<=

Estatística MET1 MET2 MET3 MET4 MET5 MDT1 MDT2 MDT3 MDT4 MDT5

Média 1,25 1,17 0,92 1,25 1,08 1,42 1,42 1,08 1,25 1,33

D.P. 0,62 0,58 0,51 0,45 0,29 0,67 0,51 0,51 0,45 0,49

Desenho L L L L L L L L L L

 !"#$! IV

Resultados descritivos dos tipos de desenhos-D10-SQTL (n=12)

Desenho A L w

Percentual 5,0% 70,0% 25,0%

 !"#$! V

Resultados descritivos dos tipos da dermatoglifi a-D10-SQTL (n=12)

Estatística D10 SQTL

Média 12,00 101,67

D. P. 3,59 26,26

Valores médios por posição de jogo para a dermatoglifi a

Os resultados descritivos das características dermatoglífi cas dos armadores, estão demonstrados na 
tabela  VI, VII, VIII, IX:

 !"#$!%>&

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+!%+#.1!*,2$/3/!%4)!5*,%!,%67 8%+,(%!.1!+,.#(%95:?=

Estatística MESQL1 MESQL2 MESQL3 MESQL4 MESQL5 MDSQL1 MDSQL2 MDSQL3 MDSQL4 MDSQL5

Média 15,00 8,00 4,33 7,67 12,33 16,00 7,67 7,33 11,00 10,33

D.P. 5,57 7,21 6,66 5,86 0,58 3,61 5,86 5,03 1,00 1,53
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Tabela VII

Resultados descritivos dos tipos de impressãodigital de cada dedo das mãos esquerda e direita dos armadores (n=3)

Estatística MET1 MET2 MET3 MET4 MET5 MDT1 MDT2 MDT3 MDT4 MDT5

Média 1,25 1,17 0,92 1,25 1,08 1,42 1,42 1,08 1,25 1,33

D.P. 0,62 0,58 0,51 0,45 0,29 0,67 0,51 0,51 0,45 0,49

Desenho L L L L L L L L L L

Tabela VIII

Resultados descritivos da dermatoglifi a quanto ao tipo de desenho dos armadores (n=3)

Desenho A L w

Percentual 6,7% 70,0% 23,3%

Tabela IX

Resultados descritivos da dermatoglifi a-D10-SQTL dos armadores (n=3)

Estatística D10 SQTL

Média 11,67 99,67

D.P. 4,73 35,73

Os resultados descritivos das características dermatoglífi cas dos alas, estão demonstrados na tabela X, 
XI, XII e XIII, a seguir:

 !"#$!%@

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+!%+#.1!*,2$/3/!%4)!5*,%!,%67 8%+,(%!$!(%95:A=

Estatística MESQL1 MESQL2 MESQL3 MESQL4 MESQL5 MDSQL1 MDSQL2 MDSQL3 MDSQL4 MDSQL5

Média 15,00 7,40 8,00 10,20 10,60 14,00 9,00 7,00 9,00 8,60

D.P. 5,57 2,51 2,35 2,95 4,51 2,35 1,87 2,00 4,53 2,70

 !"#$!%@/

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+,(%*/B,(%+#%/1B.#((C,%+/2/*!$%+#%-!+!%+#+,%+!(%1C,(%#(4)#.+!%#%+/.#/*!%+,(%!$!(%95:A=

Estatística MET1 MET2 MET3 MET4 MET5 MDT1 MDT2 MDT3 MDT4 MDT5

Média 1,40 1,40 1,20 1,20 1,20 1,60 1,40 1,40 1,40 1,40

D.P. 0,55 0,55 0,45 0,45 0,45 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55

Desenho L L L L L W L L L L

 !"#$! XII

Resultados descritivos da dermatoglifi a quanto ao tipo de desenhos dos alas (n=5)

Desenho A L w

Percentual 0,0% 66,0% 34,0%
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 !"#$! XIII

Resultados descritivos dos tipos da dermatoglifi a-D10-SQTL dos alas (n=5)

Estatística D10 SQTL

Média 13,40 98,80

D. P. 3,78 18,79

Os resultados descritivos das características dermatoglífi cas dos pivôs, estão demonstrados na tabela 
XIV, XV, XVI e XVII, a seguir: 

 !"#$!%@&>

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+!%+#.1!*,2$/3/!%4)!5*,%!,%67 8%+,(%B/0D(%95:E=

Estatística MESQL1 MESQL2 MESQL3 MESQL4 MESQL5 MDSQL1 MDSQL2 MDSQL3 MDSQL4 MDSQL5

Média 9,25 9,50 8,00 13,00 12,50 10,50 11,25 8,50 14,00 10,25

D.P. 6,70 4,04 6,68 2,31 5,00 7,59 4,92 6,35 2,45 5,74

 !"#$!%@>

'#()$*!+,(%+#(-./*/0,(%+,(%*/B,(%+#%/1B.#((C,%+/2/*!$%+#%-!+!%+#+,%+!(%1C,(%#(4)#.+!%#%+/.#/*!%+,(%B/0D(%95:E=

Estatística MET1 MET2 MET3 MET4 MET5 MDT1 MDT2 MDT3 MDT4 MDT5

Média 1,33 1,00 0,67 1,33 1,00 1,33 1,33 1,00 1,33 1,33

D.P. 0,58 1,00 0,58 0,58 0,00 0,58 0,58 0,00 0,58 0,58

Desenho L L L L L L L L L L

 !"#$! XVI

Resultados descritivos da dermatoglifi a quanto ao tipo de desenhos dos pivôs (n=4)

Desenho A L w

Percentual 10,0% 75,0% 15,0%

 !"#$! XVII

Resultados descritivos dos tipos da dermatoglifi a-D10-SQTL dos pivôs (n=4)

Estatística D10 SQTL

Média 10,50 106,75

D. P. 2,65 33,97
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Comparação para a dermatoglifi a

Os resultados da ANOVA one way para a dermatoglifi a na comparação entre as posições de jogo, 
estão demonstrados nas tabelas XVIII, XIX, XX e XXI, verifi cou-se que não existem diferenças para 
p menor ou igual a 0,05, nas características dermatoglífi cas de atletas de alto rendimento, entre as posi-
ções de jogo: armador, ala e pivô neste grupo estudado.

 !"#$! XVIII

Comparação entre as posições quanto ao SQTL

Variável Sip.p Resultado Comparação

MESQL1 0,333 Iguais Armador=Ala=Pivô

MESQL2 0,781 Iguais Armador=Ala=Pivô

MESQL3 0,592 Iguais Armador=Ala=Pivô

MESQL4 0,210 Iguais Armador=Ala=Pivô

MESQL5 0,761 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDSQL1 0,364 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDSQL2 0,531 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDSQL3 0,883 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDSQL4 0,141 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDSQL5 0,761 Iguais Armador=Ala=Pivô

 !"#$! XIX

Comparação (Anova One-Way) entre as posições quanto aos tipos de impressão digitalde cada dedo das mãos esquerda e 

direita

Variável Sip.p Resultado Comparação

MET1 0,654 Iguais Armador=Ala=Pivô

MET2 0,542 Iguais Armador=Ala=Pivô

MET3 0,291 Iguais Armador=Ala=Pivô

MET4 0,935 Iguais Armador=Ala=Pivô

MET5 0,542 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDT1 0,753 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDT2 0,925 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDT3 0,163 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDT4 0,413 Iguais Armador=Ala=Pivô

MDT5 0,918 Iguais Armador=Ala=Pivô

 !"#$! XX

Comparação (Anova One-Way) entre as posições - quanto ao tipo de desenho

Variável Sip.p Resultado Comparação

A 0,515 Iguais Armador=Ala=Pivô

L 0,920 Iguais Armador=Ala=Pivô

w 0,691 Iguais Armador=Ala=Pivô
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 !"#$! XXI

Comparação (Anova One-Way) entre as posições - D10 - SQTL

Variável Sip.p Resultado Comparação

D10 0,52 Iguais Armador=Ala=Pivô

SQTL 0,910 Iguais Armador=Ala=Pivô

Valores médios para o somatótipo

Os resultados descritivos das características somatotípicas,estão demonstrados na tabela XXII:

 !"#$! XXII

Resultados descritivos do somatipo (n=12)

Variável Média D. P.

Endomorfi na 2,15 0,95

Mesomorfi na 4,11 1,33

Ectomorfi na 3,19 1,40

Valores médios por posição de jogo para o somatótipo 

Os resultados descritivos das características somatotípicas dos armadores estão demonstrados na tabela 
XXIII:

 !"#$! XXIII

Resultados descritivos do somatipo dos armadores (n=3)

Variável Média D. P.

Endomorfi na 2,63 0,47

Mesomorfi na 4,18 0,70

Ectomorfi na 3,10 0,80

Os resultados descritivos das características somatotípicas dos alas, estão demonstrados na tabela 
XXIV: 

 !"#$! XXIV

Resultados descritivos do somatipo dos alas (n=3)

Variável Média D. P.

Endomorfi na 1,54 0,48

Mesomorfi na 4,08 1,73

Ectomorfi na 3,61 1,20
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Os resultados descritivos das características somatotípicas dos pivôs, estão demonstrados na tabela 
XXV:

 !"#$! XXV

Resultados descritivos do somatipo dos pivôs (n=4)

Variável Média D. P.

Endomorfi na 2,56 1,34

Mesomorfi na 4,09 1,46

Ectomorfi na 2,75 2,07

Comparação para o somatótipo

Com base na ANOVA one way, não existem diferenças signifi cativas entre as posições para p menor 
ou igual a 0,05, nas características somatotípicas neste grupo estudado.
Os resultados da comparação para o somatótipo, estão demonstrados na tabela XXVI:

 !"#$! XXVI

Comparação (Anova One-Way) entre as posições para o somatótipo

Variável Sip.p Resultado Comparação

Endomorfi na 0,18 Iguais Armador=Ala=Pivô

Mesomorfi na 1,0 Iguais Armador=Ala=Pivô

Ectomorfi na 0,70 Iguais Armador=Ala=Pivô

Valores médios para as qualidades físicas

Os resultados descritivos da velocidade em vinte metros, salto vertical e VO
2 
máx estão na tabela 

XXVII: 

 !"#$! XXVII

Resultados descritivos para velocidade, salto vertical e VO2 máximo (n=12)

Variável Média D. P.

Velocidade 20 m 7,22 0,40

Salto vertical 44,96 7,30

VO
2 
max 59,23 5,75

Valores médios por posição de jogo para as qualidades físicas

Os resultados descritivos das qualidades físicas dos armadores podem ser visualizados na tabela 
XXVIII: 

 !"#$! XXVIII

Resultados descritivos para velocidade, salto vertical e VO2 máximo dos armadores (n=3)

Variável Média D. P.

Velocidade 20 m 7,16 0,44

Salto vertical 44,30 9,52

VO
2 
max 67,79 2,69
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Os resultados descritivos das qualidades físicas básicas dos alas podem ser visualizados na tabela 
XXIX:

 !"#$! XXIX

Resultados descritivos para velocidade, salto vertical e VO2 máximo dos alas (n=5)

Variável Média D. P.

Velocidade 20 m 7,34 0,50

Salto vertical 45,34 6,50

VO
2 
max 61,60 3,46

Os resultados descritivos das qualidades físicas básicas dos pivôs estão descritos abaixo na tabela 
XXX: 

 !"#$! XXX

Resultados descritivos para velocidade, salto vertical e VO2 máximo dos pivôs (n=4)

Variável Média D. P.

Velocidade 20 m 7,13 0,32

Salto vertical 44,98 8,82

VO
2 
max 52,86 4,02

Comparação para as qualidades físicas

Os resultados da comparação entre as posições para as qualidades físicas, estão demonstrados na tabela 
XXXI:

 !"#$! XXXI

Comparação (Anova One-Way) entre as posições para a velocidade, salto vertical e VO
2
 máximo 

Variável Sip.p Resultado Comparação

Velocidade em 20 Metros 0,75 Iguais Armador=Ala=Pivô

Salto Vertical 0,98 Iguais Armador=Ala=Pivô

VO
2
 Max 0,00 Diferentes Armador=Ala>Pivô
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 !"#$! XXXII

Teste de normalidade das variáveis - Shapiro - Wilk

Variável Shapiro-WilK Resultado

A 0,00 Não Normal

L 0,13 Normal

W 0,02 Não Normal

D10 0,47 Normal

SQLT 0,61 Normal

Idade 0,10 Normal

Massa Corporal 0,37 Normal

Estatura 0,28 Normal

Endomorfi na 0,31 Normal

Mesomorfi na 0,21 Normal

Ectomorfi na 0,40 Normal

Velocidade 20 metros 0,04 Não Normal

Salto vertical 0,17 Normal

VO
2 
max 0,37 Normal 

Tabela XXXIII
Apresentação de valores dermatoglífi cos de atletas de alto rendimento de diferentes modalidades esportivas

Modalidade Ano N A L W D10 SQTL

Voleibol masculino  !!!   "# $%# &'# (&)' ( $

Futsal masculino  !!! ** ! *$# &$# (&)$ ('")'

Ginástica artística feminino  !!  $ *# *&# &(# ( )' %")'

Trialto masculino  !! (! *# *&#  %# ( )& ((+)*

Piloto de caça  !! &' &# *&# &'# (&)( ( %)'

Paraquedista  !!&   ! *"# &(# (&)( (!(

Natação velocista mas.  !!& ($  # "$#  &# ( )( (!*)"

Natação velocista fem.  !!& " %# "*# (*# (!)" (!")"

Militares EsEFEX  !!&  $ (+# $%#  &# (!)' +'

Trampolim acrob. Masc  !!& + '# *!# &*# (& (( 

Orientação  !!& + ! $!# $!# ($ ('&)&

Karaté  !!& (' ! '*# $'# ($)' ($%)"

Futsal infantil  !!& ( *# *$#  %# ( ) %+)%

Futebol  !!& '+ *# *%#  $# ( %%)("

Pentatlo militar  !!& * ($# "*# %# %) + )&

Handebol fem.  !!& (+  *# *$# %# + %!

Handebol iniciante  !!& &  # "!#  +# ( )* %')*

Esgrima  !!' *  # '!# $+# ($)" ($$)+

Futsal mas.  !!'  ( ! '*# $'# ($)& (' )(

Basquetebol mas.  !!' ( )! $# *%#  *# ( )( ( ')+

Ciclismo  !!$  ! (!# * #  +# (()+ ((')+
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Tabela XXXIII
Apresentação de valores dermatoglífi cos de atletas debasquetebol de alto rendimento de diferentes equipes

Equipe Ano N A L W D10 SQTL

Selecção URSS adulto (%%$ (+ ! *!# '!# (&)' ('!)'

Selecção Brasil adulto (%%" &$  # *!# &+# (&)* (&*)"

Divisão principal (%%" (( $# *(# &'# ( )% (  )'

Selecção Brasil adulto  !!' ( $# *%#  *# ( )( ( ')+

Discussão

A seleção estudada apresentou uma baixa ocor-
rência de A. Os valores percentuais encontrados 
foram A = 5,0%; L = 70,0% e W = 25,0%. 
Os resultados, tanto da mão esquerda, quanto 

da mão direita, não apontam para o aumento do 
número de verticilos, houve uma presença maior 
de presilhas, porém, obedecem ao que foi ante-
riormente exposto e ratifi cado na literatura, que 
no alto rendimento, existe a tendência ao desa-
parecimento do arco e ao aumento dos desenhos 
mais complexos 1.
A quantidade de arcos apresentou valores iguais 

aos da Seleção Brasileira Adulta e aos atletas bra-
sileiros da divisão principal 10, 11, 13 e inferiores as 
Seleções Brasileira e Soviética 13. 
O número de presilhas foi semelhante à Seleção 

Brasileira Adulta 10, 11 e superior a Seleção Sovié-
tica, Brasileira e aos atletas da divisão principal 13.
Sobre o SQTL, os atletas apresentaram valores 

de 101,67 ± 26,26 e para o D10 os valores foram 
de 12,00 ± 3,59. 
O SQTL dos atletas desta seleção mostrou 

números inferiores aos atletas russos da modali-
dade 2, aos atletas de basquetebol brasileiros 10 e 
próximos aos atletas brasileiros de voleibol 29, de 
futsal 36.
Alguns autores [36, 31] demonstram que o alto ren-

dimento apresenta uma coincidência total, quanto 
aos desenhos das mãos direita e esquerda, o que 
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foi observado nesta seleção, onde houve coinci-
dência no tipo de desenhos dos dedos, com exce-
ção na posição ala. 
No resultado por posição, mais uma vez foi veri-

fi cada a coincidência dos tipos de desenho na mão 
esquerda e direita dos armadores da seleção.
Observou-se uma baixa incidência do desenho 

A. Os valores encontrados foram de A = 6,7%; L 
= 70,0% e W = 23,3%. Também foram observa-
dos SQTL= 99,67 ± 35,73 e para o D10 = 11,67 
± 4,73.
Quanto ao comportamento do número de linhas 

em cada dedo, observou-se que os armadores não 
possuem semelhança com os padrões de alto ren-
dimento conforme estudos anteriores 38.
Os armadores apresentaram coincidência dos 

tipos de desenho na mão esquerda e direita, no 
entanto, o tipo de desenho predominante nesta 
posição foi a presilha, fato que corrobora em parte 
com a literatura 35, 31, que afi rma que o alto ren-
dimento possui uma maior predominância no 
número de verticilos.
Para os resultados da dermatoglifi a dos alas, 

observou-se, mais uma vez, uma baixa incidência 
do desenho A, caracterizando também o alto ren-
dimento esportivo. Os valores percentuais encon-
trados de A = 0% ; L = 66,0% e W = 34,0% são 
semelhantes aos dos armadores. Sobre o SQTL= 
98,80 ± 18,79 e D10 = 13,40 ± 3,78.
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Quanto ao comportamento do número de linhas 
em cada dedo, observou-se que os alas possuem 
semelhança com os padrões de alto rendimento 
apenas na mão esquerda, em que existe uma 
queda, para o segundo dedo, no número de linhas, 
e elevação deste número para os outros dedos 38.
Entre os alas não foi verifi cada igualdade entre as 

mãos, os tipos de desenhos observados em MET1 
e MDT1 não apresentaram valores semelhantes.
Quanto ao tipo de desenho predominante nos 

pivôs, observou-se, mais uma vez, uma baixa 
incidência do desenho A, caracterizando mais 
uma vez, o alto rendimento esportivo. Os valo-
res encontrados de A = 10,0% ; L = 75,0% e W 
= 15,0% são superiores ao dos armadores e alas. 
Sobre o SQTL= 106,75 ± 33,97 e D10 = 10,50 
± 2,65.
Os pivôs apresentaram coincidência dos tipos de 

desenho, entre mão esquerda e direita, em todos 
os dedos, no entanto, o tipo de desenho predomi-
nante nesta seleção foi a presilha, fato que corro-
bora com mais uma vez com a literatura [31,35] ao 
demonstrar que esta é mais uma das características 
do alto rendimento.
Entre os pivôs, foi verifi cada a coincidência dos 

tipos de desenho, entre mão esquerda e direita, em 
todos os dedos.
Quanto ao comportamento do número de 

linhas em cada dedo, observa-se que os pivôs pos-
suem a maior semelhança entre as posições, aos 
padrões de alto rendimento, em que existe uma 
queda, para o segundo dedo, no número de linhas, 
e elevação deste número para os outros dedos 38; 
porém estes apresentaram uma nova queda no 
quinto dedo.
Não foram verifi cadas diferenças signifi cativas 

nas características dermatoglífi cas entre as posi-
ções de jogo: armador, ala e pivô.
No entanto, os pivôs foram os que apresentaram 

a maior proximidade com o que a literatura des-
creve, nos esportes acíclicos e de alto rendimento, 
quanto às características dermatoglífi cas, onde 
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existe uma tendência à diminuição do arco (A) 
até zero, e um aumento do D10 36.
A literatura  1, 2, 3, 13, 14, 34, cita que o alto nível de 

D10, a falta de arco (A), o aumento da parcela de 
W, o aumento SQTL, caracterizam  modalidades 
esportivas, e, as diferenças, em grupos de resistên-
cia de velocidade; e, nas modalidades de jogos, a 
mesma tendência.
O somatótipo dos atletas apresentou como valo-

res de endomorfi a= 2,15 ± 0,95; mesomorfi a= 
4,11 ± 1,33 e ectomorfi a= 3,19 ± 1,40, que 
caracterizam o grupo como mesoectomórfi co.
O somatótipo dos armadores apresentou como 

valores de endomorfi a= 2,63 ± 0,47; mesomor-
fi a= 4,18 ± 0,70 e ectomorfi a= 3,10 ± 0,80, que 
caracteriza o grupo de armadores como meso-
morfo balanceado.
O somatótipo dos alas apresentou como valores 

de endomorfi a= 1,54 ± 0,48; mesomorfi a= 4,08 
± 1,73 e ectomorfi a= 3,61 ± 1,20, que caracte-
riza  este grupo como mesoectomórfi co.
O somatótipo dos pivôs da apresentou como 

valores de endomorfi a= 2,56 ± 1,34; mesomor-
fi a= 4,09 ± 1,46 e ectomorfi a= 2,75 ± 2,07, 
que caracteriza este grupo como mesomorfo 
balanceado.
Quanto ao somatótipo, a predominância e a 

constância da mesomorfi a, no total do grupo e 
nas posições, demonstraram que a muscularidade 
é um fator primordial para o desempenho espor-
tivo; os armadores e os pivôs foram os que apre-
sentaram maiores valores desta muscularidade. 
Apesar disso, não foram verifi cadas diferenças sig-
nifi cativas na comparação entre as posições arma-
dor, ala e pivô nas variáveis, endomorfi a, meso-
morfi a e ectomorfi a do somatótipo. 
Sobre as qualidades físicas estudadas, os valores 

médios relacionados à velocidade de desloca-
mento na distância de vinte metros foram de foi 
de 7,22 ± 0,40 metros por segundo. O salto ver-
tical apresentou valores médios de 44,96 ± 7,30 
cm.
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Quanto à resistência aeróbica, foi verifi cado valor 
médio do VO

2 
máx de 59,23 ± 5,75 ml/kg.min. 

Os resultados por posição de jogo, os valores 
médios relacionados à velocidade de deslocamento 
na distância de vinte metros pelos armadores, 
foram de 7,16 ± 0,44 m/s. O salto vertical apre-
sentou valores médios de 44,30 ± 9,52 cm. O VO

2 

máx verifi cado foi de 63,79 ± 2,69 ml/kg.min.
Os valores médios relacionados à velocidade de 

deslocamento na distância de vinte metros pelos 
alas, foram de 7,34 ± 0,50 m/s. O salto verti-
cal apresentou valores médios de 45,34 ± 6,50 
cm. O VO

2 
máx médio 

obtido foi de 61,60 ± 
3,46 ml/kg.min.
Os valores médios rela-

cionados à velocidade de 
deslocamento na distân-
cia de vinte metros pelos 
pivôs, foram de 7,13 ± 
0,32 m/s. O salto ver-
tical apresentou valores 
médios de 44,98 ± 8,82 
cm. Quanto à resistên-
cia aeróbica, o VO

2 
máx 

médio obtido foi de 
52,86 ± 4,02 ml/kg.min.
apresentou valores médios 
distantes dos valores veri-
fi cados na 1a divisão uni-
versitária dos EUA em que foram verifi cados valo-
res de 71,4 cm ± 10,4 [26]. Em relação à resistência 
aeróbica, o valor médio do VO

2 
máx obtido pela 

seleção foi de 59,23 ± 5,75 ml/kg.min, confi r-
mando os valores entre 42 e 59 ml/kg.min cita-
dos como referência para o basquetebol 22, 26.
Considera-se que o presente estudo encontra-se 

em concordância ao objetivo proposto, apresen-
tando as características dermatoglífi cas, somato-
típicas e das qualidades físicas básicas de atletas 
de basquetebol da Seleção Brasileira Juvenil e 
realizando uma análise comparativa entre as posi-

ções de jogo, possibilitando o desenvolvimento 
do esporte e a melhoria dos níveis competitivos 
dos atletas, assim como a efi caz orientação e sele-
ção esportiva que estão associados às informações 
científi cas que sugerem este estudo No entanto, 
sugere-se que o mesmo seja estendido a outras 
faixas etárias, qualidades físicas e fundamentos 
relacionados ao esporte para um maior aprofun-
damento do tema. 
Espera-se que o conhecimento das característi-

cas dermatoglífi cas, somatotípicas e das qualidades 
físicas básicas apresentadas na presente pesquisa 

possam ser utilizadas 
como um pressuposto 
mais abrangente desta 
modalidade.
Como recomenda-

ção fi nal, acredita-se 
que a orientação de 
atletas com potencia-
lidades deve objetivar 
o estabelecimento 
de comparações do 
mesmo com os per-
fi s pré-determinados, 
pois o desempenho 
esportivo é um fenô-
meno bastante com-
plexo e deve ser tra-
tado de forma distinta 

dentro das áreas de estudo na Ciência da Motrici-
dade Humana.
No sentido de identifi car-se o perfi l da popula-

ção, e, conseqüentemente, sugerir um perfi l para 
Seleção Brasileira Juvenil, foram inseridos os valo-
res médios normalizados de cada variável investi-
gada no radar Fernandes Filho (Figura I).

Figura I

Radar fernandes filho das características dermatoglí-

ficas, somatotípicas e das qualidades físicas básicas da 

seleção brasileira juvenil de basquetebol masculina.
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